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FORTALEZA,

Os trabalhos foram desenvolvidos em um galpï¿½o
do Departamento de Zootecnia do Centro de Ciï¿½ncias
Agrï¿½rias da Universidade Federal do Cearï¿½, construï¿½do
em alvenaria de tijolos com cobertura em telhas de ci-
mento-amianto, onde foram instaladas 1.000 aves.
Durante um perï¿½odo de 49 dias obteve-se um consumo
mï¿½dio de raï¿½ï¿½o de 3,094 kg/ave, um ganho de peso de
1,352 kg/ave, uma conversï¿½o alimentar de 2,288 e, fi-
nalmente, um consumo de ï¿½gua de 7,44I/ave. Simulta-
neamente, foram feitos registros de temperatura no
interior do galpï¿½o a 1,5m do solo, que, comparados
com os valores obtidos ao nï¿½vel das aves, se mostraram
mais elevados. Para as condiï¿½ï¿½es do ambiente analisa-
do, obteve-se um ITGU de 83,83 na fase de engorda.
Considerando-se que o ï¿½ndice mais preciso para se ava-
liar o conforto tï¿½rmico em regiï¿½es tropicais ï¿½ o ï¿½ndice
de Temperatura de Globo e Umidade (ITGU), conclui-
se, pelos baixos valores dos parï¿½metros de produï¿½ï¿½o
encontrados e pelo elevado ITGU registrado, que as
aves sofreram acentuado desconforto no interior da
instalaï¿½ï¿½o em estudo.

PALAVRAS-CHAVE: Instalaï¿½ï¿½o para aves, conforto
tï¿½rmico, consumo alimentar, produtividade.

SUMMARY

STUDY OF THE THERMAl CONFORT
CONDITION FOR paUL TRY PRODUCTION

This work was developed in Centro de
Ciï¿½ncias Agrï¿½rias - Universidade Federal do
Cearï¿½.

The walls of the chicken coop were con-
tructed with solid bricks, and the roof in asbes-
tos cement.

During 49 days, 1,000 chickens had an
average food consumption of 3.094 kg/head,
and a weight tain of 1.352kg/head. On the same
period the food conversion was 2.288 and the
water consumption 7.44 I/head.

Simultanneously temperature records insi-
de the ch icken coop, and 1.5 meters above at
ground levei were higher than temperatures re-
corded at ground levei.

The ITGU (Globe Temperature and Umidi-
ty Index) for the experimental enviroment was
83.83, during the final phase. As this index was
high, and it is the most reliable index for tropi-
cal regions, according BUFFINGTON et alii1,
besides the poor performance of the animais, it
is possible to say that the enviromental condi-
tions were not adequate.
KEY WORDS: Poultry buildings, thermal con-
fort, food consumption produtivity.

INTRODUï¿½ï¿½O
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A avicultura brasileira tem experimentado
um grande avanï¿½o nos ï¿½ltimos anos, entretanto,
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sï¿½o poucos os estudos sobre o efeito do ambien-
te no desempenho das aves, para as condiï¿½ï¿½es
do Nordeste do Brasil.

ï¿½ sa'Jido, atravï¿½s de pesquisas realizadas
em outras regiï¿½es e paï¿½ses, que os fatores am-
bientais podem afetar o consumo de raï¿½ï¿½o e,
conseqï¿½entemente, o desenvolvimento das aves.
PRINCE et alii13, HOWES et alii5; COWAN &
MICHIE2 e ESWAy4 afirmam que fatores co-
mo temperatura, umidade relativa, radiaï¿½ï¿½o so-
lar, insolaï¿½ï¿½o e velocidade dos ventos compï¿½em
o microclima existente em ï¿½reas circunvizinhas
ao animal. As trocas de calor aï¿½ verificadas de-
pendem, pois, das correlaï¿½ï¿½es entre estas variï¿½-
veis climï¿½ticas. BUFFINGTON et alii1 sugerem
que seja determinada a interaï¿½ï¿½o dos fatores
que trazem desconforto para o animal e consi-
deram a temperatura e a umidade relativa do ar
os mais importantes, por afetarem diretamente
as transferï¿½ncias de calor por conduï¿½ï¿½o, radia-
ï¿½ï¿½o e convecï¿½ï¿½o.

Trabalhando com suï¿½nos Landrace da li-
nhagem y-1015, THOMPSON et alii, citado por
NAAS8, atravï¿½s da aplicaï¿½ï¿½o de um modelo ma-
temï¿½tico visando a otimizaï¿½ï¿½o da eficiï¿½ncia de
produï¿½ï¿½o, constataram que, efetivamente, a
temperatura constitui a causa maior das mudan-
ï¿½as nos padrï¿½es de produï¿½ï¿½o.

Este trabalho teve como objetivo registrar
as condiï¿½ï¿½es de temperatura ao nï¿½vel da cama e
a 1,50 m do piso, bem como determinar a
umidade relativa do ar em um galpï¿½o coberto
com telha de cimento-amianto. Tais fatores fo-
ram correlacionados com o desempenho dos
frangos de corte criados sob essas cond iï¿½ï¿½es, no
perï¿½odo em que sï¿½o registradas as temperaturas
mï¿½ximas no Estado do Cearï¿½.

Em sï¿½ntese, o objetivo precï¿½puo consiste
no estabelecimento da correlaï¿½ï¿½o ï¿½ndice de con-
forto ve~sus-produï¿½ï¿½o para as condiï¿½ï¿½es de am-
biente do galpï¿½o em estudo.

MATERIAL E Mï¿½TODOS

(a) Instalaï¿½ï¿½es - O experimento foi conduzido
em um galpï¿½o do aviï¿½rio do Departamento
de Zootecnia do Centro de Ciï¿½ncias Agrï¿½-
rias (CCA) da Universidade Federal do Cea-
rï¿½ (UFC), situado no municï¿½pio de Fortale-
za, que fica 3ï¿½44' de latitude Sul e a
38ï¿½33' de longitude Oeste. O galpï¿½o mede
12m x 9m x 3m, ï¿½ coberto com telhas de
cimento-amianto, apresentando um lanter-
nim na linha de cumeada. As testadas sï¿½o
construï¿½das em alvenaria de tijolos com 4

janelas teladas, cada uma medindo 0,70m2,
com suas soleiras distando 2,00m do n(vel
do piso. As laterais sï¿½o teladas em toda a
extensï¿½o do galpï¿½o e receberam uma corti-
na de rï¿½fia, durante o experimento, com a
finalid.ade de reduzir a incidï¿½ncia ~os raios
solares no seu interior.
O eixo longitudinal da instalaï¿½ï¿½o fica apro-

ximadamente na direï¿½ï¿½o Noroeste-Sudeste e os
ventos dominantes sï¿½o recebidos do Lf..ï¿½te.

O piso consta de base em tijolos maciï¿½os,
revestidos com argamassa de cimento.

(b) Mediï¿½ï¿½es de Temperatura (T) e Umida-
de Relativa (UR) - Foram utilizados 3 hi-
grotermï¿½grafos, 6 termï¿½metros de mï¿½xima
e m(nima e 3 termï¿½metros de globo negro.
O termï¿½metro de globo negro consta de

um termï¿½metro comum com o bulbo centrali-
zado no interior de uma esfera enegrecida. Ser-
ve para fornecer uma indicaï¿½ï¿½o dos efeitos com-
binados de temperatura, energia radiante e velo-
cidade do vento.

Os higrotermï¿½grafos foram instalados ao
nï¿½vel do piso, sendo dois deles (1 e 3 ) coloca-
dos, respectivamente, prï¿½ximos ï¿½s paredes No-
roeste e Sudeste, enquanto que o terceiro ficou
situado na regiï¿½o central.

Os termï¿½metros de mï¿½xima e m(nima fo-
ram posicionados a 1,50 m da cama das aves,
em 6 diferentes pontos equidistantes entre si.

Os termï¿½metros de globo negro foram
assim distribu(dos: um deles a 0,30 m da cama,
localizado no centro do galpï¿½o e os outros dois,
a 1,50 m do solo, ficaram prï¿½ximos ï¿½s paredes
do aviï¿½rio.

As leituras das temperaturas de globo negro
foram realizadas ï¿½s 14: 00 horas, quando, geral-
mente, se registra a mï¿½xima do dia, enquanto
nos termï¿½metros de mï¿½xima e m(nima as lei-
turas foram feitas ï¿½s 9: 00 horas.

O ponto de orvalho foi determinado em
funï¿½ï¿½o da temperatura de bulbo seco e da umi-
dade relativa ao ar, utilizando-se equaï¿½ï¿½es psi-
cromï¿½tricas.

O ï¿½ndice de Temperatura de Globo e Umi-
dade (ITGU), indicativo do conforto tï¿½rmico
em regiï¿½es tropicais, foi determinado a partir da
equaï¿½ï¿½o:

ITGU = T gn + 0,36Po - 330,08
oT gn = temperatura de globo negro ( K)

oPo = ponto de orvalho ( K)
(c) Manejo das Aves - Foram utilizados 1000

pintos de um dia, marca "PILCH", distri-
buï¿½dos numa densidade de 10 aves/m2. O
experimento, com a duraï¿½ï¿½o de 49 dias, foi
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conduzido no perï¿½odo de 19/10/82 a
21/12/82, dividido em duas fases: inicial
(1 a 28 dias) e engorda (29 a 49 dias). ï¿½gua
e raï¿½ï¿½o comercia I foram fornecidas ï¿½ vonta-
de, sendo anotado o consumo d"e ambas,
para cï¿½lculos posteriores. Durante o perï¿½o-
do ~xperimental, foi mantido o ,.nesmo nï¿½-
mero de aves, sendo qualquer ave morta
substituï¿½da por outra de peso equivalente
de um lote da mesma idade e criado sob as
mesmas cond iï¿½ï¿½es.
Uma amostra de 100 aves (metade de cada

sexo), foi retirada aos 28 e 49 dias de idade, pa-
ra pesagem individual. Com base nos dados
obtidos foram calculados: o ganho de peso mï¿½-
dio das aves para as diferentes fases, bem como
o consumo de raï¿½ï¿½o, ï¿½gua e conversï¿½o alimen-
tar.

As aves foram vacinadas contra Marek, no
incubatï¿½rio, e ao 4 e 28 dias de idade, contra
New Castle, na ï¿½gua de beber.

RESULTADOS E DISCUSSï¿½O

Os resultados obtidos, constantes da Tabela
1, podem ser assim analisados:
8 Consumo de ï¿½gua (XII)

Muito embora nï¿½o existam dados sobre o
consumo de ï¿½gua pelas aves na Regiï¿½o Nordeste
do Brasil, os valores obtidos neste experimento
na 1.a fase (2,30 I/ave), na 2.a fase (5,14 I/ave)
e no total (7,44 I/ave), foram aproximadamen-
te os mesmos encontrados pelo NRC9. Entre-
tanto, os dados apresentados pelo N RC se refe-
rem ao consumo de ï¿½gua por aves criadas em
temperaturas atï¿½ 21ï¿½C, a partir da qual, afir-
mam os autores haver um aumento de 7% no
consumo de ï¿½gua, para cada aumento de 1ï¿½C na
temperatura, o que nï¿½o foi constatado para as
condiï¿½ï¿½es deste experimento.

8 Consumo de Raï¿½ï¿½o (XIII)
O consumo de raï¿½ï¿½o durante a 1.a fase, foi

de 0,994 kg/ave, um valor considerado satisfa-
tï¿½rio quando comparado aos dados obtidos em
outros lotes, no prï¿½prio aviï¿½rio do Departamen-
to de Zootecnia do CCA da UFC. Na 2.a fase, o
consumo obtido (2,100 kg/ave) foi relativamen-
te baixo, quando comparado a dados obtidos
em experimentos realizados no aviï¿½rio do De-
partamento de Zootecnia do CCA da UFC.
Como conseqï¿½ï¿½ncia, o consumo total da raï¿½ï¿½o
(3,094 kg/ave) foi baixo para o perï¿½odo total.
COWAN & MICHIE2 afirmam que o consumo
de raï¿½ï¿½o para frangos de corte mantï¿½m uma re-
laï¿½ï¿½o inversa com a temperatura ambiente. Nes-
te experimento, a temperatura mï¿½dia oscilou
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em torno de 27,8ï¿½C, com mï¿½ximas em torno
dos 33ï¿½C, bem acima das temperaturas que
compï¿½em a chamada zona de conforto, ideal
para um bDm desemperlho das aves, cujos valo-
res variam de 15 a 25ï¿½ C, de acordo com
THOMP.50N8.

. Consumo de ï¿½gua x Consumo de Raï¿½ï¿½o
(XIV)

Na 1.a fase, cada ave bebeu 2,31 litros de
ï¿½gua para cada kg de raï¿½ï¿½o consumida. Jï¿½ na
2.a fase, o consumo de ï¿½gua foi de 2,44 litros
por kg de raï¿½ï¿½o.

O valor obtido na 1.a fase estï¿½ de acordo
com o estabelecido por SCOTT et alii 14. Jï¿½ o
valor obtido na 2.a fase estï¿½ acima do reportado
por aquele pesquisador, embora ele nï¿½o tivesse
estabelecido a temperatura ambiente do local
onde foi realizada a pesquisa. Se for considera-
do o consumo total, pode ser dito que nas con-
diï¿½ï¿½es de temperatura registradas dentro do gal-
pï¿½o (mï¿½xima de 33,8ï¿½C e m(nima de 26ï¿½C), as
aves consumiram em mï¿½dia 2,40 litros de ï¿½gua
para cada kg de raï¿½ï¿½o.

. Ganhos de Peso (XV)
O ganho de peso mï¿½d io por ave na 1.a fase

(0,533 kg/ave) foi relativamente bom, todavia o
resultado da 2.a fase (0,819 kg/ave) foi baixo,
trazendo como conseqï¿½ï¿½ncia um ganho de peso
relativamente baixo para o per(odo total
(1,352 kg/ave) , se compararmos com o obtido
por SCOTT et alii14 . Vale ressaltar, no entanto,
que o citado pesquisador trabalhou em condi-
ï¿½ï¿½es de temperatura consideradas ideais para
produï¿½ï¿½o de aves. Tal nï¿½o ocorreu com as con-
diï¿½ï¿½es deste experimento, cuja temperatura mï¿½-
dia apresentou-se em torno dos 27,8ï¿½C.
PRINCE et alii13 , MILLIGAN & WINN19
HUSTON6 & DEATON et alii3 conclu(ram que
a velocidade de crescimento de frangos de corte
ï¿½ reduzida quando a temperatura ambiente
durante o crescimento estï¿½ acima de 23ï¿½C.
tura ambiente durante o crescimento estï¿½ acima

ï¿½
de 23 C.

. Conversï¿½o Alimentar (XVI)
A conversï¿½o alimentar obtida na 1.a fase

(1,86: 1) pode ser considerada boa, porï¿½m a
a da 2.a fase (2,56: 1) foi relativamente baixa.
Se for considerado o perï¿½odo total, a conversï¿½o
alimentar (2,28: 1) ï¿½ um valor razoï¿½vel quando
comparado com o de outros experimentos reali-
zados no aviï¿½rio do Departamento de Zootecnia
da UFC. Tambï¿½ni OLIVEIRA et alii11 ,condu-
zindo um trabalho com frangos de corte na re-
giï¿½o de Visconde do Rio Branco, MG, obtive-
ram uma CA de 2,20 na ï¿½ltima semana do expe-
rimento.

8 Temperaturas Mï¿½ximas (I) (111)
Ao longo do experimento foi observado

que diferentemente do esperado, as temperatu-
ras mï¿½ximas se apresentaram mais elevadas a
uma distï¿½ncia de 1,50m do nï¿½vel da cama, do
que no prï¿½prio nï¿½vel da mesma, onde o calor
dissipado -pelas aves seria um fator de '-'elevaï¿½ï¿½o
da temperatura.

A razï¿½o encontrada para explicar este fato
foi o tipo de cobertura (telha de - cimento-
amianto) que embora dotada de lanternim, per-
mite a formaï¿½ï¿½o de uma camada de ar quente
que nï¿½o se desloca com velocidade suficiente,
provocando um elevado nï¿½vel de temperatura
no ambiente de criaï¿½ï¿½o, muito acima dos pa-
drï¿½es considerados ï¿½timos para as aves. Esta de-
duï¿½ï¿½o estï¿½ de acordo com os resultados obtidos
por OLIVEI RA et alii 12, quando estudaram a
influï¿½ncia de trï¿½s materiais de cobertura no ï¿½n-
dice de conforto tï¿½rmico, em Viï¿½osa, MG. Veri-
ficaram estes pesquisadores que, para a condi-
ï¿½ï¿½o de 6,6; 9,5 e 11,7 horas de insolaï¿½ï¿½o, os fa-
tores material de cobertura e altura do globo
negro afetaram significativamente a determina-
ï¿½ï¿½o da CTR (Carga Tï¿½rmica de Radiaï¿½ï¿½o). Por
seu turno, LEAL & NAAS7, estudando o efeito
do tipo de material de cobertura na sombra de
abrigo para animais, no municï¿½pio de Campinas,
SP, concluï¿½ram que a cobertura de cimento
amianto apresentou um coeficiente mï¿½dio de
relaï¿½ï¿½o de 2,74 quando comparado com a telha
de alumï¿½nio, tanto nas temperaturas mï¿½ximas,
como nas mï¿½nimas. Isto, segundo os pesquisa-
dores, se deve ao fato do cimento-amianto apre-
sentar alta absortividade, conservando o calor
de irradiaï¿½ï¿½o nas ï¿½reas de sombra. Tambï¿½m
CARVALHO & PEQUENO, *estudando o efeito
tï¿½rmico da telha de cerï¿½mica em seu estado na-
tural, telha de cerï¿½mica pintada externamente
com tinta a ï¿½leo branca, telha de cimento-
amianto e da telha de alum{nio no municï¿½pio
de Fortaleza-CE, no perï¿½odo de setembro a no-
vembro de 1984, constataram, que o registro
das mais altas temperaturas ocorreu na coberta
de alumï¿½nio, sucedendo-lhe, imediatamente, a
telha de cimento-amianto.

8 Indice de Temperatura do Globo e Umidade
(XI)

Este ï¿½ndice sï¿½ foi anotado na 2.a fase,
quando entï¿½o foram registradas as mais altas
temperaturas.

Os termï¿½metros de globo negro localizados
mais prï¿½ximos ï¿½ parede do lado sudeste do gal-

* Resultados preliminares de anï¿½lises desenvolvidas no
Centro de Ciï¿½ncias Agrï¿½rias da Universidade Federal
do Cearï¿½ (nï¿½o publicados).
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pï¿½o, acusaram temperaturas mais elevadas
(34,7ï¿½C) em virtude, de nessa ï¿½poca do ano
(novembro/dezembro), o sol se posicionar mais
para o sul. O ITGU calculado para esta fase foi
83,83, bem superior ao encontrado por OLI-
VEIRA et alij11 , no mesmo perï¿½odovna regiï¿½o
de Visc)nde do Rio Branco, MG, cuj'1 valor mï¿½-
dio para o perï¿½odo de 22 a 49 dias nï¿½o ultrapas-
sou 77,4; porï¿½m bem prï¿½ximo ao encontrado
pelo mesmo pesquisador em Belize, Amï¿½rica
Central, cujo ITGU para o perï¿½odo de verï¿½o
chegou a alcanï¿½ar 82.

CONCLUSï¿½ES

Os resultados obtidos sugerem as seguintes
conclusï¿½es:

. A cobertura de cimento mostrou-se ina-
dequada para as condiï¿½ï¿½es ambientais do muni-
cï¿½pio em estudo e o cimento-amianto foi res-
ponsï¿½vel pelo gradiente tï¿½rmico crescente de
baixo para cima;

. A orientaï¿½ï¿½o do galpï¿½o no que diz respei-
to ï¿½ insolaï¿½ï¿½o influiu na distribuiï¿½ï¿½o de tempe-
ratura no interior do mesmo. Sugere-se pois no-
vas pesquisas, considerando-se a insolaï¿½ï¿½o e ve-
locidade e direï¿½ï¿½o dos ventos dominantes da
microrregiï¿½o, e

. O baixo ganho de peso e a baixa conver-
sï¿½o alimentar, motivados pelo igualmente baixo
consumo de raï¿½ï¿½o, constituem um indicativo do
desconforto sofrido pelas aves, o que se pode
evidenciar tambï¿½m pelo elevado ITGU registra-
do.
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